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O chefe do Ministério do Poder Popular para o Ecossocialismo, Josué Lorca, falou em
nome do Estado venezuelano, na reunião online dos Ministros do Grupo de Países em
Desenvolvimento de Ideias Semelhantes (LMDC), com o objetivo de unificar os detalhes
as nações da organização na XXVII Conferência das Partes da Convenção­Quadro
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP27). (Mais informações na página 2).
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Ochefe do Ministério do Poder
Popular para o Ecossocialismo, Josué
Lorca, falou em nome do Estado
venezuelano, na reunião online dos
Ministros do Grupo de Países em
Desenvolvimento de Ideias
Semelhantes (LMDC), com o objetivo
de unificar os detalhes as nações da
organização na XXVII Conferência
das Partes da Convenção­Quadro
das Nações Unidas sobre Mudança
doClima(COP27).

“Não há dúvida de que a crise
climática é o maior desafio para o
mundo e principalmente para nossos
países”,disse.

Sobre as consequências do
fenómeno atmosférico, afirmou que
“os seus impactos já estão a ser
observados em diferentes setores
como a agricultura, saúde, água,
ecossistemas e biodiversidade, bem
comonosassentamentoshumanos”.

“Na Venezuela, fomos extremamente
afetados pelas chuvas torrenciais, que
deixaram um lamentável saldo de
perdas humanas e materiais”, disse
ele.

Ele acrescentou que “o quadro não é
nada animador, estima­se que, se as
emissões de gases de efeito estufa
continuarem no ritmo atual, em 2050
o número de pessoas nos países em
desenvolvimento afetadas pelo
estresse hídrico poderá aumentar em
50%”.

Ele disse que também há
manifestações com o aumento do
número de eventos climáticos
extremos, como furacões, enchentes
e secas, além de doenças infecciosas
empaísesemdesenvolvimento.

Da mesma forma, destacou que ao
fenômeno atmosférico se soma
“não apenas a pandemia que

deixou uma grande recessão
econômica mundial, mas também
que muitos de nossos países foram
vítimas das injustas Medidas
Coercitivas Unilaterais, restringindo o
acesso às finanças para enfrentar os
eventos climáticos adversos que
estamos vivenciando, estamos
diante de um cenário que pode ser
classificado como uma guerra não
declarada”.

“Este ano será realizada a COP27, 7
anos após o Acordo de Paris, e os
países desenvolvidos ainda não
cumpriram suas promessas de
financiamento climático, fogem de
suas responsabilidades históricas,
continuam sendo os principais
culpados da catástrofe que
estamos vivenciando com seu
sistema perverso capitalista que nos
trouxe a este ponto que os cientistas
chamam de ponto sem volta, e
adiam o compromisso, para que a
implementação de medidas em
termos de financiamento, perdas,
danos e adaptação, seja uma
realidade que ajude os mais
vulneráveis", afirmou.

Nesse sentido, aludiu ao fato de
que os países tiveram que
enfrentar os terríveis efeitos da crise

climática com recursos financeiros
próprios, apesar de nossas
emissões de carbono serem
baixas. "Por isso, desde o Governo
Bolivariano da Venezuela, estamos
fazendo todo o possível para que
a voz de nosso país seja ouvida.
Estamos trabalhando juntos, com
consciência crítica, para reverter
essa crise climática que as
potências hegemônicas globais e
seu inviável modelo de
desenvolvimento causaram”.

“Queremos enfatizar que esse
grupo de países em
desenvolvimento com
mentalidade semelhante (LMDC)
é muito importante para o nosso
País. Acreditamos que levantar
nossas vozes de forma
contundente e coesa em questões
importantes no combate à Crise
Climática é essencial para exigir
cumprimento dos compromissos
assumidos pelos países com
responsabilidades históricas e
podemos aceder ao
financiamento climático tão
necessário para atingir os objetivos
propostos no Acordo de Paris”,
assegurou.

Para a XXVII COP27

Venezuela participa da reunião preparatória do
Grupo de Países em Desenvolvimento Afins

Venezuela exige cumprimento de promessas climáticas
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Com a participação de 2.416 pessoas dentro
e fora da Venezuela, o Ministério do Poder Popular
para o Ecossocialismo (Minec), promoveu o fórum
"Construção de mapas de risco comunitários,
como estratégia de adaptação e mitigação às
mudanças climáticas".

A palestra foi dada pela especialista em geologia
Lucía Barboza Siri, que indicou que neste momento
o tema “é importante para nosso país quando
temos um fenômeno hidrometeorológico em
desenvolvimento que afetou principalmente o
estado de Aragua”.

“Na minha graduação trabalhei com a geologia do
estado de Vargas após a tragédia de 1999.
Trabalhei com tudo que tem a ver com riscos,
principalmente geológicos, movimentos de massa,
fluxos torrenciais, avalanches torrenciais,
deslizamentos, deslizamentos de terra, como é
comumente chamado”, disse ele.

Acrescentou que a apresentação pretende “que as
comunidades se apropriem da sua situação de
risco, para que possam tomar medidas de
mitigação, reabilitação e prevenção, para evitar e
preservar a vida humana”.

Previo a la intervención de Barboza, el titular del
Ecosocialismo, Josué Lorca, dio una bienvenida a la
audiencia y señaló la relevancia de la temática
porque “espera que sean multiplicadores de la
información vital para Venezuela, que es uno de los
países más afectados por a mudança climática".

Ele acrescentou que a oficina do forumchat “será
uma ferramenta fundamental para esses processos
de adaptação, essa nova forma de planejamento
de que falou nosso presidente Nicolás Maduro”.

“Temos que planejar novamente, repensar o país
com base na mudança climática, na crise
climática, porque nosso mundo chegou a um ponto
sem volta e a mudança climática é irreversível,
estamos enfrentando uma crise climática e nós
como sociedade, nação, mundo adaptar", disse.

Barboza explicou o que significam mapas de risco
como representação espacial de ameaças
(perigos), vulnerabilidade e espaços físicos e
instalações seguras.

O geólogo falou sobre a utilidade dos mapas de
risco, as etapas para sua elaboração, análise de
perigos, conceituação de vulnerabilidade,
inventário e localização de recursos e desenho de
mapas.

Ao final, Barboza se perguntou: “E então o que
fazemos com o mapa? Ao que respondeu com três
vantagens óbvias: observam­se possíveis planos de
evacuação e cuidados de emergência
comunitários; Planos são feitos para reduzir as
condições de risco (reduzir a vulnerabilidade) e
são divulgados através de mídias alternativas e
reuniões comunitárias.

Ele garantiu que em casos de emergência, os
grupos de WhatsApp são muito úteis para
divulgação de paradas e armazéns, entre outros.

“A ideia é que as pessoas, de tanto olharem para
o mapa, se apropriem dele e tenham clareza
sobre quais são as áreas seguras de sua
comunidade, para onde devem ir no momento de
uma emergência. Quanto mais o mapa for
divulgado, mais certeza teremos de que todo o
processo de evacuação e mitigação de riscos
funcionará", disse.

Referiu que "a comunidade, mesmo que seja
afectada por um fenómeno, um evento adverso,
vai fazer algumas acções que vão preservar a vida
porque é o objectivo principal e que as
comunidades possam refugiar­se em zonas
seguras".

Crise climatica

Capacitam mais de duas mil pessoas na construção
de mapas de risco

Comunidades devem se apropriar de sua situação
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AUnidade Territorial Ecossocialista (UTEC) Cojedes
do Ministério do Poder Popular para o Ecossocialismo
(Minec), entregou 100 kits de madeira ao Liceo
Bolivariano San Carlos, como parte do Plano de
Recuperação de Mesa, promovido pelo Governo
Bolivariano liderado pelo Presidente Nicolás Ripe.

A informação foi divulgada pelo diretor da UTEC na
entidade, Rafael Pérez Siso, que indicou que "seguindo
as orientações do titular da pasta para o ecossocialismo
Josué Lorca, foi realizada esta atividade que busca o
resgate das cadeiras mesas em as salas de aula”.

Ele destacou ainda que a madeira foi doada pela
Serraria Cojedes, que está pronta para promover esse
plano que beneficia os alunos da região.

Ele assegurou que esta é a primeira entrega feita pelo
Minec no estado com o objetivo de fornecer às escolas
cerca de 5.000 mil kits.

Durante a atividade, participaram servidores públicos
do Minec, Poder Popular organizado, alunos, docentes
e funcionários administrativos do campus.

UTEC Cojedes

Entregar 100 kits de madeira para recuperação de
cadeiras escolares

Cojedes

Mais de 200 trabalhadores beneficiados com
um dia de atenção integral

OMinistério do Poder Popular para o
Ecossocialismo (Minec), realizou uma jornada de
atendimento integral aos trabalhadores ativos e
aposentados do estado de Cojedes, bem como
às entidades vinculadas, Misión Tree, Instituto
Nacional de Parques (Inparques) e Companhia
Nacional de Reflorestamento (Conar).

A operação, com apoio do Ministério da Saúde,
beneficiou os trabalhadores com atendimento em
clínica geral, vacinação (febre amarela, gripe,

toxóide, Covid­19); testes de glicose no sangue,
medição de pressão arterial e triagem de HIV.

Sapatos, cuecas e camisas também foram
vendidos a preços solidários, através do Plano Z
com o apoio do Ministério do Comércio.

Na operação, também foram atualizadas a fé da
vida, a atenção aos aposentados, pensionistas e
trabalhadores ativos; foi ministrado treinamento
nos sistemas online que o Minec possui para
procedimentos de autorização em RACDA,
SIGETRAT, SIFORTRAT.

Eles planejam entregar 5 mil kits
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Entre quinta­feira, 20 de outubro e sábado, 22 de
outubro, foi realizada a ExpoAmazonas 2022 no Parque
Los Caobos, em Caracas, na qual foram expostos
produtos amazônicos, gastronomia local, artesanato
indígena e medicina natural ancestral.

O Ministério do Poder Popular para o Ecossocialismo
(Minec) participou desta primeira exposição
amazônica que chega à Região Metropolitana da
capital, com dois estandes, nos quais os participantes
puderam conhecer a biodiversidade do sul do Chile

por meio de fóruns e exposições. Venezuela, além de
testemunhar diferentes representações culturais desta
entidade.

“Estamos cumprindo as linhas estratégicas do Projeto
La Nueva Amazonas, especificando: Fortalecer a
identidade, a memória histórica e a autoestima
regional do povo amazônico, reconhecendo sua
interculturalidade”, disse o governador da entidade,
Miguel Rodríguez.

A ExpoAmazonas 2022 é uma atividade que acontece
no “Mês da Resistência Indígena”.

Expo Amazônia 2022

Minec expõe sobre biodiversidade no sul da
Venezuela

Fórum de Cinema Mudanças Climáticas, Povos, Planeta e Vida

Minec exibiu o documentário “Nosso consumo”

A Direção Geral de Capacitação do Ministério
do Poder Popular para o Ecossocialismo (Minec),
continua com o ciclo de fóruns cinematográficos
Mudanças Climáticas, Povos, Planeta e Vida, com a
projeção do documentário “Nosso consumo”, no qual
se reflete o consumo de uma pessoa média na
América Latina.

A peça explica como os produtos têm um custo para a
sociedade e para o planeta, que decorre dos hábitos de
produção e consumo das sociedades modernas e
avançadas.

O filme explora as consequências e efeitos sobre o ser humano
e o meio ambiente, como a toxicidade para os seres vivos, a
capacidade de contaminar a água, a atmosfera ou o solo.

O diretor de Divulgação da Direcção de Formação,
David Álvarez, salientou que o audiovisual é transmitido
com a finalidade de fazer um apelo à consciência dos
cidadãos e que tenham em conta o consumo que têm
ao longo das suas vidas, de forma a garantir que
aplicar a redução de produtos e praticar a
reciclagem.

Minec apresentou dois estandes
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OMinistério do Poder Popular para o
Ecossocialismo (Minec), ofereceu a 256 pessoas, entre
trabalhadores ativos, aposentados, pensionistas e seus
familiares da região de Barinas, um dia de
atendimento integral na sede da instituição na
paróquia Carmen de Barinas.

Na operação, foram prestados cuidados de saúde
com medicina geral, pediatria, odontologia,
vacinação contra febre amarela e Covid­19, e foram
vendidos medicamentos a preços solidários, através
da farmácia móvel.

Da mesma forma, as carteiras de motorista e atestados
médicos foram processados e emitidos pelo Instituto
Nacional de Transportes Terrestres (INTT), bem como
foram entregues carteiras de identidade aos
trabalhadores.

Na área administrativa, procedemos à atualização de
certidões de vida, atendimento aos aposentados,
pensionistas e trabalhadores ativos em questões
inerentes à gestão humana.

Da mesma forma, uma palestra informativa foi dada

pelo Diretor Geral do Escritório de Tecnologias de
Informação e Comunicação, Giovanni Bagnarol, a 36
trabalhadores, para explicar os vários sistemas online
que a Minec possui para procedimentos de
autorização em RACDA, SIGETRAT, SIFORTRAT , que
busca fortalecer sua operação.

No total, 13 crianças foram atendidas em pediatria,
medicina geral 24 adultos e 2 crianças, odontologia 21,
foram aplicadas 40 vacinas contra febre amarela e 14
contra Covid­19.

Em relação às licenças, 27 foram processadas e 20
atestados médicos foram concedidos, 13 atualizações
de atestados de vida foram feitas e 37 carteiras de
identificação de trabalhadores da Minec foram
entregues.

Espera­se que o evento promova a integração entre os
trabalhadores da Instituição, por meio de atividades
de diversão, entretenimento, aprendizado, reforçando
valores e reafirmando a identidade com a Instituição.

O objetivo é oferecer aos trabalhadores diversas
opções para seu desenvolvimento físico, intelectual,
recreativo e cultural, que contribuam para fortalecer
sua formação integral.

UTEC Barinas

Trabalhadores de Barinas recebem atendimento
integral

Minec empodera a classe trabalhadora
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@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

2211//1100//22002222

Os Chefes de Rua, Comunidade e UBCH dos estados de
Yaracuy e Apure já foram oficialmente empossados para

assumir tarefas políticas e sociais ao lado do povo.
Parabéns! Agora é continuar avançando na rota das

novas vitórias da Revolução.

@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

2200//1100//22002222

É hora de fazer uma revisão completa e aprimoramento
de todas as leis do Poder Popular. Além disso, todas as

políticas públicas dos governos nacional, regional e
municipal para as comunas devem ser revistas. É a nova

etapa de transição para o Socialismo 2030.

@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

1188//1100//22002222

Recebi uma importante Delegação Técnica para
Investimentos do Estado do Catar, fortalecendo e

aprimorando estratégias de intercâmbio e benefício
compartilhado entre nossas nações. O caminho é a

cooperação conjunta e a união fraterna.
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